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Resumo: O Rio Paraguai nasce no município de Alto Paraguai, na parte centro oeste do estado de Mato Grosso, 

passa pelo município de Barra do Bugres até chegar a Cáceres. Neste local, foram escolhidas dez lagoas, nas 

margens dos rios Paraguai, Paraguaizinho, Sepotuba e Cabaçal. Nove baías possuem a forma meandrantes e uma 

baía possui a forma arredondada, todas conectadas aos rios. Esses corpos d’água possuem mudanças nas suas 

características morfométricas (Área, Largura, Comprimento, Profundidade e Volume) de acordo com o período 

hidrológico (vazante, seca, enchente e cheia). As variáveis morfométricas primárias analisadas neste estudo 

foram: Comprimento máximo, Largura máxima, Largura média, Profundidade máxima, Profundidade média, 

Área, Perímetro e Volume. Todas as lagoas têm como característica marcante na paisagem pantaneira o fato de 

estarem permanentemente conectadas aos rios Paraguai, Cabaçal, Sepotuba e Paraguaizinho. O período mais 

crítico da seca, com a máxima redução do nível de profundidade, há um decréscimo no fluxo da água nos ponto 

de entrada/saída dessas lagoas, porém sem a perda completa da conexão entre os sistemas. Os corpos d’água 

estudados mostraram similaridades em termos da morfologia, ou seja, todas possuem conexão direta com os 

ambientes lóticos e a maioria (nove) das dez lagoas possuem o aspecto meandrante, com comprimento elevado e 

largura curta. Outra característica semelhante é a baixa profundidade das lagoas em todos os períodos do ano. A 

tendência geral das curvas hipsográficas e das curvas de volume tive na cheia as maiores medidas, enquanto que 

na vazante e na seca ocorreram os menores valores mensurados. 

Palavras-chave: Pantanal. Morfometria. Lagos.  

 

Abstract: The Paraguay River is born in Alto Paraguay, in the central western state of Mato Grosso, passing 

through the municipality of Barra do Bugres to reach Cáceres. On this site, we selected ten lakes, on the banks of 

the rivers Paraguay, Paraguaizinho, Sepotuba and Cabaçal. Nine bays have the form meandering and one has a 

rounded shape, being connected to all major lotic bodies. These water bodies have changes in their 

morphometric features (area, width, length, depth and volume) according to the hydrological period (Ebb, Dry, 

Flood and Full). The primary morphometric variables analyzed in this study were: maximum Length, maximum 

Width, average Width, maximum Depth, average Depth, Area, Perimeter and Volume. All lakes are marked 

characteristic of the Pantanal landscape the fact they are permanently connected to the rivers Paraguay, Cabaçal, 

Sepotuba and Paraguaizinho. The most critical period of dry, with the maximum reduction in the level of depth, 

there is a decrease in water flow in the entry / exit of these lakes, especiall, but without complete loss of 

connection between the systems. Water bodies studied showed similarities in terms of morphology, ie, all have 

direct connection with the lotic and most (nine) have the meandering aspect, with length width and high short. 

Another similar feature is the shallowness of the lagoons at all times of the year. The general trend of the curves 

hipsografics and curves of volume had greater measures in full, while in the receding water and dry was lowest 

values mensured.  

Key-words: Pantanal. Morphometry. Lakes.  
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1. INTRODUÇÃO 

Do ponto de vista do meio físico, a bacia do Alto Paraguai é pouco conhecida nos 

aspectos da geomorfologia fluvial (SILVA et al., 2006). O único trabalho de referência a esse 

assunto foi tratado por Souza (2004), no trecho entre a cidade de Cáceres e a Estação 

Ecológica de Taiamã, sobre da dinâmica fluvial deste rio. Estes autores pesquisaram os 

padrões do canal do Rio Paraguai no trajeto da foz do Rio Cabaçal até o Morro Pelado, na 

cidade de Cáceres. Neste local, a largura média do rio Paraguai é de 150m, com uma planície 

de inundação que alcançam 1.700m, na média e sinuosidade de 2,2, com inúmeras lagoas em 

meandros abandonados. A Bacia do Alto Paraguai (BAP) possui sua maior porção em 

território brasileiro (380.000 km
2
), formada por áreas de planalto que circundam a extensa 

planície do Pantanal (140.000 km
2
), de acordo com Silva e Abdon (1998). O Rio Paraguai é o 

principal canal de drenagem da bacia, tendo como principais tributários os rios Jauru, Cabaçal 

e Sepotuba, em sua margem direita, e os rios Cuiabá, Taquari, Miranda e Apa, em sua 

margem esquerda (SILVA et al., 2006). 

De acordo com Silva et al (2006), a velocidade de fluxo tem uma importância direta na 

geomorfologia local. No período úmido, quando a velocidade da vazão é menor, as águas 

extravasam o canal principal e inundam as áreas marginais. No momento da elevação do nível 

do rio, a velocidade aumenta e acaba por provocar erosões nas margens, ou seja, nos 

barrancos do rio. Os autores citam Thorney e Tovey (1981), relatando que a erosão marginal 

possui inúmeros fatores relacionados, destacando entre eles, a composição granulométrica dos 

sedimentos, a geometria e a estrutura da margem, as propriedades mecânicas do material, as 

características hidrodinâmicas do fluxo nas proximidades das margens e as condições do 

clima.  

 A atividade de erosão e sedimentação dos rios, assim como o relevo da bacia de 

drenagem condicionam a formação do sistema lacustre, de maneira a influenciar a gênese e a 

morfologia dos lagos a serem formados. O grau de irregularidade do corpo d’água pode ser 

atribuído ao índice F (F= l/ √A*π), onde l= perímetros dados em metros (m) e A= área dada 

em metros quadrados (m
2
). Valores de F entre 1,27 e 2,9 caracteriza-se um lago Arredondado; 

F entre 2,9 e 3,5 é Alongado; entre 3,5 e 5 dá a forma Composto e acima de 5 denomina-se 

lago Dendrítico.  Além da forma, um lago possui a Classe genética, podendo ser de Acreção 

lateral, Canal abandonado, Espiras de Meandro, Diques marginais, Vale bloqueado e Oxbows. 

A classe circular/oval refere-se a lagos de formas circulares, subcirculares e elípticas, sendo 

desenvolvidas próximas aos leitos principais dos rios. Lagos de Acreção lateral são formados 
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pelas águas de inundação; lagos em Diques marginais formam-se devido aos processos de 

deposição e sedimentação; Lagos em Espiras de Meandro originam-se pela migração lateral 

do canal acima da margem côncava; Lagos Vale Bloqueado e Canal abandonado não possuem 

uma forma definida devido à sedimentação do sistema fluvial (FRANÇA et al., 2008). Os 

autores dizem, ainda, que a sinuosidade do rio, assim como a morfologia do relevo da bacia 

de drenagem, condiciona a formação do sistema lacustre, de forma a influir no tipo de lago a 

ser formado. Um rio muito sinuoso, por exemplo, tem grandes chances de formar lagos do 

tipo Oxbow, que se formam pelo estrangulamento de um meandro. Em contrapartida, um lago 

que tende ao padrão retilíneo terá um sistema lacustre mais pobre, menos denso e com 

tendência a formar lagos de acreção lateral, que se formam quando em épocas de cheia o rio 

transborda, acarretando a formação de lagos em superfícies mais baixas. 

Curvas Descritivas e Curvas de Volume são medidas das profundidades, áreas e 

volumes em unidades percentuais e métricas, muito importantes para a descrição 

morfométrica das baías. Estas descrições morfométricas podem auxiliar no conhecimento das 

relações espaciais e temporais desses sistemas na Bacia do Alto Paraguai, importante para as 

estratégias de conservação e preservações destes mananciais do Pantanal. 

Os corpos d’água em estudo apresentam características peculiares no seu solo, relevo, 

vegetação e fauna, além de caracterizações morfométricas e morfológicas próprias (Área, 

Profundidade, Comprimento e Largura). 

 Este estudo da morfometria das baías marginais é ainda preliminar, porém relevante 

por apresentar características ambientais fundamentais para a elaboração de programas 

voltados para a preservação e conservação dos recursos naturais dessas áreas.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo localiza-se no Pantanal Mato-Grossense, entre os paralelos 16° e 21° 

S e os meridianos 55° e 58° W, no Estado de Mato Grosso, Brasil (Figura 1). 

O rio Paraguai nasce no município de Alto Paraguai, na parte centro oeste do estado de 

Mato Grosso, passa pelo município de Barra do Bugres até chegar a Cáceres. Neste último, 

recebe as águas dos principais tributários: Rios Sepotuba, Cabaçal e Jauru. Até chegar à área 

de encontro com o tributário do Rio Sepotuba, o Rio Paraguai é denominado de Rio 

Paraguaizinho e possui características morfométricas menores de largura média e 

profundidade média que o Rio Paraguai, propriamente dito.  
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Figura 1. Representação da área de estudo, com destaque as lagoas marginais no Sub-Pantanal de 

Cáceres-MT.  

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2009 

 

 O rio Sepotuba nasce no norte do Estado de mato Grosso, tendo suas nascentes na 

Chapada dos Parecis (divisor de água da Bacia Amazônica e Bacia do Paraguai), no 

município de Tangará da Serra. Trata-se de um afluente muito importante do rio Paraguai, 

desaguando neste acerca de 17 km da área urbana de Cáceres. Este rio contribui, 

primariamente, para o aumento morfométrico do rio Paraguai, principalmente no período da 

enchente e cheia que faz aumentar as medidas do volume deste rio.  

 A Bacia hidrográfica do rio Cabaçal congrega 10 municípios (Araputanga, Cáceres, 

Curvelândia, Lambari D’Oeste, Mirassol D’Oeste, Reserva do Cabaçal, Rio Branco, São José 

dos Quatro Marcos, Salto do Céu e Tangará da Serra), assim os municípios que fazem parte 

da BAC compreendem 90% da região MR 333 e 10% na região MR 334 do Estado de Mato 
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Grosso (Avelino, 2006). A autora relata que a maioria dos afluentes do rio Cabaçal, está em 

processo de assoreamento, devido ao uso inadequado da terra.  

As lagoas estudadas estão situadas em áreas com elevado grau de sinuosidade dos rios 

Paraguaizinho, Paraguai, Sepotuba e Cabaçal. São formados a partir de meandros 

abandonados, sendo por isso, do tipo Oxbow Lake. O rio Paraguaizinho possui grau muito 

elevado de sinuosidade próximo ao encontro com o rio Sepotuba, sendo possível verificar o 

estrangulamento de novos pontos na época da cheia. A única lagoa arredondada objeto deste 

estudo, localiza-se na margem direita do rio Paraguai, denominado Baía da Ximbuva. Um fato 

relevante de se destacar é a presença do gado nas áreas marginais desta lagoa. 

As dez lagoas analisadas encontram-se na parte norte da Bacia do Alto Paraguai, à 

montante do município de Cáceres-MT, sendo elas: Periquito (16º03'46.2"S/ 57º41' 51.9"W), 

Quati (16º01'16.5"S/ 57º42'24.4"W), Ximbuva (15º58' 08.4"S/ 57º41'55.6"W), Salobra (15º 

58'47.0"S/ 57º40'36.7"W), Lago na margem esquerda (15º59'36.6"S/ 57º42' 07.1"W) e direita 

(15º59'43.7"S/ 57º42'28.4"W) do rio Cabaçal; Lagoa na margem esquerda (15º55'15.7"S/ 57º 

38'46.0"W) e direita (15º54'52.87"S/ 57º39'24. 98"W) do rio Sepotuba e lagoas na margem 

direita (15º55'11.8"S/57º36'44.3"W e 15º55' 16.3"S/ 57º37'49.1"W) do rio Paraguaizinho. Os 

ambientes estudados foram caracterizados em Lagoas I a X, de acordo com a localização na 

paisagem na Bacia do Alto Paraguai. A Lagoa I é o mais distante da área urbana de Cáceres 

enquanto que a Lagoa X está localizada mais proximamente. A Lagoa I (Inferninho) e Lagoa 

II estão inseridas na margem direita do rio Paraguaizinho; a Lagoa III está localizada na 

margem esquerda do rio Sepotuba; a Lagoa IV (Quebra nariz) encontra-se na margem direita 

do rio Sepotuba; a Lagoa V (Salobra) encontra-se na margem esquerda do rio Paraguai; a 

Lagoa VI (Ximbuva) localiza-se na margem direita do rio Paraguai; duas lagoas margeiam o 

rio Cabaçal, uma à esquerda (Lagoa VII) e outra à direita (Lagoa VIII); a Lagoa IX (Quati) 

localiza-se na margem direita do rio Paraguai e, finalmente a Lagoa X (Periquito), localizada 

na margem esquerda do rio Paraguai. 

 Os dados morfométricos foram obtidos nos períodos de vazante, seca e enchente de 

2008 e na cheia de 2009, através de imagens de satélites Landsat TM rota 76, e armazenados 

os dados em planilhas do ArcGis para posteriormente realização da quantificação das 

variáveis. Como variáveis morfométricas primárias foram quantificadas: Perímetro, Área, 

Comprimento máximo e Largura máxima. Posteriormente, esses dados foram utilizados para 

a quantificação dos parâmetros derivados, ou seja, Comprimento máximo efetivo, Largura 

média, Volume, Desenvolvimento de Volume, Desenvolvimento de Linha de Praia, Fator 
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Energia, Fator Formato e Fator inclinação de fundo. As profundidades médias e máximas 

foram adquiridas em medidas de campo utilizando régua graduada em centímetros (cm). 

Foram utilizadas imagens de satélites Landsat TM na rota 227, ponto 071 

(http://glcfapp.umiacs.umd.edu: 8080/esdi/index.jsp) e registro em mosaico das imagens 

utilizando o software ENVI (trabalhando imagem por imagem). Os dados foram armazenados 

no banco de dados no Programa ArcGis e aplicado um modelo matemático que leva em 

consideração a localização geográfica e a dependência espacial.    

Os parâmetros morfométricos primários, ou seja, aqueles com uso de imagens de 

satélites foram: Comprimento máximo (Zmáx), Largura máxima (Lmáx), Perímetro ou 

Comprimento de Linha de Praia (P) e Área (A). A Profundidade máxima (Zmáx) foi obtida 

diretamente no campo utilizando uma régua graduada em mm. Os parâmetros morfométricos 

secundários, ou seja, aqueles obtidos através dos parâmetros primários foram: Comprimento 

máximo (Cmáx), Largura máxima (Lmáx), Largura média (Lméd), Profundidade média (Zméd), 

Profundidade relativa (Zr), Volume(V), Desenvolvimento de Praia (F) e Desenvolvimento de 

Volume (Vd). Os parâmetros morfológicos analisados para a dinâmica do fundo lacustre 

foram: Fator Energia de Fundo (E), Morfologia de Fundo (S) e Fator Formato (Vd
-1

). Assim, 

descreve-se a seguir a metodologia utilizada para a descrição das medidas: 

  As análises dos dados foram procedidas com auxílio de um Computador Sansung e 

periféricos com Programa Microsoft Windows XP (Word, Excell e Power Point). As 

coordenadas geográficas foram determinadas por um GPS Garmin Etrex Map 76. Os gráficos 

confeccionados das curvas hipsográficas foi utilizado o programa PAST (Model/Smoothing 

spline). 

 Foram determinados três pontos em cada lagoa, referenciadas com uso de GPS, e 

realizadas as medidas das profundidades com uma régua graduada em mm, a partir de um 

ponto de irradiação, escolhido no local com a melhora visualização completa da lagoa. A 

partir do ponto de irradiação, traçou-se uma linha imaginária e determinou ponto a cada 5 

metros e, em cada ponto, retirado a medida da profundidade. 

 

3. RESULTADOS 

A morfometria trata da quantificação e medida dos diversos elementos da forma 

englobando, portanto, o conjunto de métodos para medir as dimensões físicas de um sistema 

(SPERLING, 1999). 

http://glcfapp.umiacs.umd.edu:8080/esdi/index.jsp
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 Lagos são sistemas dinâmicos na paisagem em um ecossistema e sua morfologia e 

morfometria refletem a realidade de um determinado espaço e tempo. Muitas interferências 

externas mudam as características físicas, químicas e biológicas que irão compor a paisagem 

local. Este dinamismo no ambiente pantaneiro tem causas naturais e/ou antrópicas.  As 

naturais estão principalmente envolvidas nos processos de sedimentação, mudanças da 

paisagem pela ação das correntezas nos corpos d’água e ação dos ventos que mudam os 

fundos das lagoas e rios. As causas antrópicas ocorrem devido ao desmatamento, pecuária e 

agricultura nas áreas marginais e cabeceiras, instalação de barragens, dragagem e poluição da 

água. 

As lagoas analisadas neste estudo têm como característica marcante na paisagem 

pantaneira o fato de estarem permanentemente conectadas aos rios Paraguai, Cabaçal, 

Sepotuba e Paraguaizinho. O período mais crítico da seca, com a máxima redução do nível de 

profundidade, há um decréscimo no fluxo da água nos ponto de entrada/saída dessas lagoas, 

principalmente nas lagoas II, IV, V, VI, VII e VIII, porém sem a perda completa da conexão 

entre os sistemas.  

As profundidades médias das lagoas marginais estiveram associadas à variação do 

nível do rio Paraguai durante as coletas, refletindo a conectividade entre os sistemas lóticos e 

lênticos. 

Curvas descritivas e de volume são mostradas na figura 2a. A redução no nível d’água 

no período da enchente foi devido à diminuição do nível do rio Paraguai (Figura 2a). Assim, 

na curva de volume aparece o período da seca com maior volume que o período da enchente 

(Figura 2b).  

   

 
a)                                                                                          b) 

Figura 2. Curva hipsográfica (A) e de Volume (B) da Lagoa I nos quatro períodos hidrológicos (2008/2009) 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 
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 Apenas a curva hipsográfica realizada na lagoa II, demonstrou o mesmo processo 

ocorrido na lagoa I, com a diminuição do nível da lagoa no período da enchente (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Curva hipsográfica da Lagoa II nos quatro períodos hidrológicos (2008/2009) 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

Na lagoa III, a curva hipsográfica (Figura 4a) mostra a tendência geral das lagoas 

marginais, a enchente como o período de menores valores. A curva de volume mostra 

semelhanças para os períodos da seca e enchente (Figura 4b).    

 

 
a)                                                                                  b)  

Figura 4. Curva hipsográfica (A) e de Volume (B) da Lagoa III nos quatro períodos hidrológicos (2008/2009) 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 
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A tendência das curvas hipsográfica e de volume da lagoa IV é a marcada pela 

diferença entre os períodos hidrológicos, especificamente a cheia apresenta elevados valores 

de profundidade média e volume quando elevam os níveis hídricos dos corpos lóticos (Figura 

5). 

 
a)                                                                                  b) 

Figura 5. Curva hipsográfica (a) e de Volume (b) da Lagoa IV nos quatro períodos hidrológicos (2008/2009) 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

 Curva hipsográfica da Lagoa Salobra (lagoa V) mostra a tendência de elevação entre 

os períodos da enchente e cheia (Figura 6a) e volume semelhante na seca/enchente com 

aumento na vazante e cheia (Figura 6b).  

 
a)                                                                                          b) 

Figura 6. Curva hipsográfica (A) e de Volume (b) da Lagoa V nos quatro períodos hidrológicos (2008/2009) 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 
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A figura 7 mostra o nível elevado no período da cheia e decréscimo acentuado na seca, 

enquanto seu volume se acentua do período da enchente até a cheia. 

 
a)                                                                                          b) 

Figura 7. Curva hipsográfica (a) e de Volume (b) da Lagoa VI nos quatro períodos hidrológicos (2008/2009) 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 
 

 A curva hipsográfica mostrou a tendência mais comum neste estudo, com a maior 

elevação da profundidade média na cheia (Figura 8a). A curva de volume houve uma maior 

área da lagoa, não refletindo muito na elevação da profundidade média (Figura 8b). 

 
a)                                                                                     b)                                                                                   

Figura 8. Curva hipsográfica (a) e de Volume (b) da Lagoa VII nos quatro períodos hidrológicos (2008/2009) 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

A vazante e a enchente da lagoa VIII possuem valores de área e profundidade médias 

equivalentes. O período da seca e cheia teve a menor e a maior medida de área, 
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respectivamente (figura 9a). A curva de volume mostra a cheia com a maior medida; a seca e 

a enchente são equivalentes nos valores de profundidades médias e de áreas (Figura 9b). 

 

 
a)                                                                                 b) 

Figura 9. Curva hipsográfica (a) e de Volume (b) da Lagoa VIII nos quatro períodos hidrológicos (2008/2009) 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 As curvas hipsográficas da lagoa IX indicam as maiores medidas de área e 

profundidade máxima na cheia e menores medidas na seca (Figura 10a). As menores medidas 

de volume e profundidade média ocorrem na seca, enquanto os maiores valores destes 

parâmetros aparecem no período da cheia (Figura 10b).   

 
a)                                                                                       b)  

Figura 10. Curva hipsográfica (a) e de Volume (b) da Lagoa IX nos quatro períodos hidrológicos (2008/2009) 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

Na lagoa X, as linhas de tendências da curva hipsográfica indicam a enchente com os 

maiores valores de área, embora tenha baixa profundidade média (figura 11a). Na cheia 

ocorre a maior medida da curva de volume (Figura 11b). 
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a)                                                                                  b) 

Figura 11. Curva hipsográfica (a) e de Volume (b) da Lagoa X nos quatro períodos de coleta (2008/2009)  

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

As tabelas 01 a 15 apresentam os descritores morfométricos mais relevantes para o 

conhecimento das baías marginais do rio Paraguai. Apresentam parâmetros importantes da 

morfometria e morfologia das referidas lagoas. A tabela 07 mostra os principais descritores 

morfológicos que caracterizam as lagoas marginais do Rio Paraguai e seus afluentes. 

 As tabelas 01 e 02 apresentam as medidas do Cmáx e Ce, respectivamente. A lagoa com 

maior comprimento foi a Lagoa IX (Quati) em todos os períodos de coleta, enquanto que a 

Lagoa VIII apresentou a menor medida de Cmáx (tabela 01). 

 

Tabela 01 – Comprimento máximo (Cmáx) do espelho d’água das lagoas marginais nos quatro períodos. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 
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 Os maiores valores de Ce foram encontrados na baía da Salobra (Lagoa V) nos quatro 

períodos, e os valores mais baixos também foram mensurados na Lagoa VIII, como verificado 

nas medidas de Cmáx (Tabela 02).  

 

Tabela 02 – Comprimento máximo efetivo (Ce) do espelho d’água das lagoas marginais nos quatro períodos. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

No período da vazante, nas medidas realizadas no mês de maio de 2008 as lagoas, em 

ordem decrescente dos valores de Cmáx foram: Salobra, Quati, Inferninho, Periquito, Lagoa II, 

Quebra nariz, Lagoa VII, Ximbuva, Lagoa III e Lagoa VIII. 

Na estiagem, houve uma diminuição dos valores de Cmáx em relação ao período da 

vazante, fato este verificado pela diminuição dos níveis do Rio Paraguai (Figura 47), 

conforme dados fornecidos pela Marinha do Brasil no município de Cáceres-MT. 

Na enchente, os valores de Cmáx voltam a elevar-se, por causa do início da época 

chuvosa, a partir do mês de outubro/2008. Na época da cheia (março de 2009), encontram-se 

os maiores valores de Cmáx para todas as baías. Este período é caracterizado pelos maiores 

níveis da profundidade fluviométrica na região (figura 01), tendo o pico máximo no mês de 

março de 2009.  

 As medidas das larguras (Lmáx e Lméd) são apresentadas nas tabelas 03 e 04. As Lmáx 

foram verificadas na lagoa Ximbuva em todos os períodos de coleta (tabela 03).  
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Tabela 03 – Largura máxima (Lmáx) do espelho d’água das lagoas marginais nos quatro períodos. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

 As Lméd com os maiores valores também foram verificados na mesma lagoa citada 

(Tabela 04). Dentre as lagoas analisadas (exceto na cheia para a Lagoa II), a Ximbuva é a 

única que possui a forma arredondada, daí o fato de possuir altas medidas de Lmáx e Lmed.    

 

Tabela 04 – Largura média (Lméd) do espelho d’água das lagoas marginais nos quatro períodos. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

 As medidas de Zmáx, Zméd e Zr são descritas nas tabelas 05 a 07. Estas três medidas não 

foram realizadas na Lagoa II no período da cheia por motivo logístico. A lagoa com as 
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maiores medidas de Zmáx foi Quebra-nariz, mais precisamente na entrada da mesma, enquanto 

que a lagoa VIII apresentou menores Zmáx (Tabela 05).    

 

Tabela 05 – Profundidade máxima (Zmáx) das lagoas nos quatro períodos de coleta.  

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

 A lagoa que teve os maiores valores de Zméd na vazante e enchente foi a do Quati, 

enquanto que na seca e cheia a baía do Inferninho apresentou Zméd mais altas (Tabela 06).  

 

Tabela 06 – Profundidade média (Zméd) das lagoas nos quatro períodos de coleta. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 
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 Na tabela 07 são apresentados os valores de Zr em todos os quatro períodos de coleta. 

Na vazante a Zr maior foi calculado para a Lagoa VII; na seca e enchente foi a Lagoa IX 

(Quati); na cheia foi a Lagoa do Inferninho. Menores Zr foram medidos na VIII em todos os 

períodos. 

 

Tabela 07 – Profundidade relativa (Zr) das lagoas nos quatro períodos de coleta. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

Os mais altos valores de Cmáx e Zmáx foram encontrados na lagoa do Quati. As mais 

baixas Zr foram verificadas nas Lagoas VIII e Lagoa III. Outras lagoas, como Quati, 

Inferninho e Salobra apresentaram Zr maiores, demonstrando uma menor exposição à ação do 

vento.   

 O Volume e o Desenvolvimento de Volume (Vd) são mostrados na tabelas 08 e 09, 

exceto na Lagoa II (cheia). Maior Volume (V) foi encontrado na Lagoa V (Salobra) nos 

quatro períodos. Menores valores foram verificados na Lagoa VIII (Tabela 10). 
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Tabela 8 – Volume (V) do espelho d’água das lagoas marginais nos quatro períodos. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

 Os dados sobre Desenvolvimento de Volume (Vd) mais elevados são relatados para a 

Lagoa VIII na vazante; Lagoa VI na seca e cheia e Lagoa III na enchente (tabela 9). 

 

Tabela 9 – Desenvolvimento de Volume (Vd) do espelho d’água das lagoas marginais nos quatro períodos. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

Nas tabelas 10 e 11 são apresentados os descritores morfométricos Perímetros e Áreas. 

Os valores mais elevados dos perímetros e das áreas das lagoas foram verificados na época da 

cheia, exceto os perímetros das lagoas do Inferninho e do Quati (tabela 10) e as áreas das 

lagoas da Ximbuva e do Periquito (tabela 11).  
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Tabela 10 – Perímetro do espelho d’água das lagoas marginais nos quatro períodos. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

Tabela 11 – Áreas do espelho d’água das lagoas marginais nos quatro períodos. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 Na tabela 12 são apresentadas medidas de Desenvolvimento de Linha de Praia (F) nos 

quatro períodos de coleta, com exceção para a Lagoa II na época da cheia. As medidas de F 

são descritores importantes da paisagem. Neste estudo, os F mais elevados foram 

caracterizados na lagoa IX (Quati) em todos os períodos. 
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Tabela 12 - Desenvolvimento de Linha de Praia (F) do espelho d’água das lagoas marginais nos quatro períodos. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 Na tabela 13 apresentam-se as medidas de Fator Energia (E), exceto no período da 

cheia na Lagoa II. Como se pode verificar, as maiores medidas de E encontram-se na Lagoa 

VII (vazante); Lagoa VI (seca); Lagoas V e VII (enchente) e Lagoa V (cheia). 

 

Tabela 13 – Fator Energia (E) das lagoas nos períodos de coleta. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

 A tabela 14 apresenta-se os valores de Fator Inclinação de Fundo (S) nos quatro 

períodos. A mais elevada medida foi encontrada na Lagoa VIII (vazante, seca e cheia) e a 

Lagoa IV no período da enchente. As medidas menores de S encontram-se na Lagoa VI 

(vazante, seca e enchente) e lagoa V (cheia). 
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Tabela 14 – Fator Inclinação de Fundo (S) das lagoas nos períodos de coleta. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 

 

 

 O fator Formato (Vd
-1

) apresentado na tabela 15 descreve os valores mais altos para a 

Lagoa X (vazante), Lagoa IX (seca e cheia) e Lagoa VI (enchente). As menores medidas de 

Vd
-1

 encontram-se na Lagoa VIII (vazante), Lagoa VI (seca e cheia) e Lagoa III (enchente). 

 

Tabela 15 – Fator Formato (Vd
-1

) das lagoas nos períodos de coleta. 

 

Fonte: Nelson Antunes de Moura, 2008/2009 
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4. DISCUSSÃO 

 As características morfométricas, bem como menciona Fantin-Cruz (2008), aliadas ao 

grau de conectividade das lagoas com os ambientes lóticos e com a planície de inundação, 

condicionam as características limnológicas de cada sistema. O autor diz que, apesar da 

importância da inundação e da conectividade nos processos ecológicos em planícies de 

inundação, somente em estudos recentes este tema tem sido abordado em pesquisas no 

Pantanal. 

 Os corpos d’água estudados mostraram similaridades em termos da morfologia, ou 

seja, todas possuem conexão direta com os ambientes lóticos e a maioria (9) das dez lagoas 

estudadas possuem o aspecto meandrantes, com comprimento elevado e largura curta. Outra 

característica semelhante é a baixa profundidade das lagoas em todos os períodos do ano, 

exceto em alguns pontos da lagoa “Quebra-nariz”.  

 Nas cabeceiras do Rio Paraguai, até o deságüe do rio Sepotuba, o rio Paraguai é 

denominado de rio Paraguaizinho, embora este aspecto seja apenas para a denominação local, 

torna-se importante para mostrar algumas das características que as diferenciam do Rio 

Paraguai, propriamente dito. Após receber as águas do rio Sepotuba, o Rio Paraguaizinho 

passa a ser chamado de Rio Paraguai, com morfometria mais diferenciado, principalmente na 

largura e profundidade média. A entrada de água do Rio Sepotuba e do rio Cabaçal 

condiciona um aspecto diferente da coloração da água, as quais carreiam componentes das 

áreas marginais desses rios para o rio Paraguai, sendo mais nitidamente visível no período da 

cheia. Neste período, as águas extravasam as lagoas marginais, chegando a formar as 

planícies de inundação de tamanho variado para cada uma das lagoas estudadas.  

Não existe uma relação linear entre perímetro e áreas das lagoas, bem como cita 

Machado (2000) o exemplo da lagoa do Tramandaí (RS) que apresenta um perímetro maior 

que o da lagoa Fortaleza, no entanto esta possui uma área maior que a do Tramandaí. Tal fato 

descrito também foi relatado nestas análises. 

 No período da estiagem, a reduzida profundidade média da lagoa VIII nos períodos da 

seca e enchente (0,72 e 0,41, respectivamente) pode ocasionar uma exposição maior à ação do 

vento na coluna d’água, como sugere Fantin-Cruz (2008) que relata a maior ação dos ventos 

em lagoas com grandes dimensões. Os autores relatam que os ventos podem promover a 

deposição de sedimentos em determinadas regiões, ressuspender o material de fundo e 

influenciar na estrutura térmica da lagoa. É possível em nas lagoas I, IV, V e IX este efeito 

não tenha sido muito influentes por causa das suas elevadas profundidades relativas. 
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 O Desenvolvimento de volume (Dv) pode caracterizar a forma da bacia de acumulação 

da lagoa. Dv próximo a 1 indica seu formato próximo a um cone, menores dessa unidade 

assemelham-se a uma bacia convexa e acima deste (próximo de 2) são côncavas. Caracteriza-

se como bacia convexa apenas a lagoa VI na enchente. Possuem formato levemente côncavo 

as lagoas I, II, IV, VII e VIII (enchente), IX (seca, enchente e cheia), e X (vazante e 

enchente). Forma côncava (acima de 1,5) possui as lagoas III, V e VIII (todos os períodos), 

lagoas I, IV, VI e VII (vazante, seca e cheia), lagoas II (vazante e seca), lagoa X (seca e cheia) 

e lagoa IX (vazante). Desta forma, a grande maioria das lagoas caracteriza-se como levemente 

côncava ou côncava, sendo assim, sofrem menos ação das erosões e sedimentações, como 

declara Barbanti (1985). 

Machado (2000) afirma que a relação entre o maior Zmáx e a menor Zr confere uma 

grande susceptibilidade a ação dos ventos. Menores valores de área, comprimento e largura 

máxima aliado com a maior profundidade ocasionam lagoas com estratificação pronunciada e, 

como conseqüência, os ventos têm menor poder de ação para a movimentação da coluna 

d’água nas zonas mais profundas. Possui estas características apenas a lagoa VII (à esquerda 

do rio Cabaçal). A maioria das lagoas, embora com elevada profundidade na cheia, 

apresentam comprimento máximo muito superior à largura máxima. 

 Para as medidas das Profundidades máximas (Zmáx), Garcia & Forsberg (2000) 

declaram que na seca e cheia, os valores médios encontrados foram de 2,54 e 3,92m (lagoas 

associadas com o rio Sepotuba), 2,02 e 2,98m (lagoas associadas com o rio Cabaçal) e 2,36 e 

4,24m (lagoas associadas com o rio Paraguai). Esta pesquisa apresenta as seguintes medidas 

para a seca e cheia, respectivamente: 3,05 e 6,20m(lagoas associadas com o rio Sepotuba), 

1,91 e 4,33m(lagoas associadas com o rio Cabaçal) e 2,92 e 6,24m(lagoas associadas com o 

rio Paraguai). Dentre as lagoas associadas com o rio Paraguai, a lagoa do Quati obteve os 

maiores valores de Zmáx na seca (4,50m) e cheia (8,70m). Assim, as maiores medidas das 

profundidades máximas do período da cheia foram verificadas em todas as lagoas mensuradas 

neste estudo.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Pela Análise de Correspondência a Zmáx influenciou a lagoa do Periquito e, na lagoa do 

Quati, exerceram maiores influências os valores de Cmáx, área e perímetro. Na seca, as 

larguras (Lméd e Lmáx), área e volume exerceram influência sobre as lagoas I, V, VI e VII. As 

lagoas II, IV, IX e X foram influenciadas pelas medidas das profundidades (Zmáx e Zméd), 
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perímetro e Cmáx. Na enchente, as Lméd e Lmáx influenciaram a lagoa da Ximbuva. As 

profundidades (Zméd e Zmáx) e o volume tiveram influência nas espécies da lagoa IV e VII. O 

perímetro e o Cmáx influenciaram as lagoas I e X. Na cheia, a área foi dominante para a lagoa 

VII; a Lméd influenciou a lagoa Quebra-nariz; o perímetro, volume, Zmáx e Cmáx influenciaram 

as lagoas I, III e IX.  

 A tendência geral das curvas hipsográficas e das curvas de volume teve na cheia as 

maiores medidas, enquanto que na vazante e seca os menores valores mensurados. 

As características morfométricas da Lagoa VII (à direita do Rio Cabaçal) mostraram 

diferenciadas de todas as outras lagoas analisadas. Trata-se do corpo d’água com as menores 

medidas de Cmáx, Ce, Lmáx, Lméd, Zmáx, Zméd, Zr, V, P e A e, talvez por isso, apresenta estas 

diferenças. 

 As lagoas I, IV, V, VII e IX estiveram agrupadas em função das suas características 

morfométricas em todos os períodos hidrológicos. 
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